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1.INTRODUCAO 

A cultura da soja adquiriu grande importância no Triângulo Mineiro. Por esse 
motivo, a Universidade Federal de Viçosa, principalmente por intermédio de sua es- 
tação experimental em Capinópolis, o Centro de Experimentação, Pesquisa e Exten- 
são do Triângulo (CEPET), tem dedicado grande atenção a essa cultura, naquela a- 
rea. Estudos têm sido realizados sobre adubação (4, 5, 7, 10, 11), métodos culturais (6, 
13, 16, 17), variedades (9, 13, 14) e outros assuntos (8, 15). 

Em 1974, num encontro técnico patrocinado pela Empresa Brasileira de Pesqui- 
sa Agropecuária, pelo então Programa Integrado de Pesquisas Agropecuárias do Es- 
tado de Minas Gerais e pela ACAR (hoje EMATER — MG), para elaboração de -pa- 
cotes tecnológicos» para a cultura da soja no Triângulo Mineiro, foi apresentada 
uma lista de pesquisas necessárias naquela região. Nesta lista, foi incluída a intera- 
ção solos x variedades x níveis de adubação x populações de plantas. 

Em atenção a essa sugestão, resolveu-se estudar o comportamento das varieda- 
desdesoja TAC-2’ e 'UFV-1' em diferentes espaçamentos de plantio eníveis de aduba- 
ção, em solos de maior e menor fertilidade, em três municípios do Triângulo Mineiro. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

No ano agrícola de 1974/75, foram instalados dois ensaios em solos classificados 
como Latossolos Roxos, franco-argilosos, de alta fertilidade, nos municípios de Ca- 
choeira Dourada e de Capinópolis; outro ensaio foi instalado num Latossolo Roxo, 
transição para Latossolo Vermelho-Escuro, argilo-arenoso, de menor fertilidade, no 
CEPET, município de Capinópolis. No ano agrícola de 1975/76, um experimento foi 
montado em solo com vegetação de cerrado, classificado como Latossolo Vermelho- 
Escuro, em Ituiutaba. Outro ensaio foi instalado, também em solo coberto com vege- 
tação de cerrado (Latossolo Vermelho-Escuro), em Capinópolis. Os resultados das á- 
nalises químicas desses solos encontram-se no Quadro 1. 

* Recebido para publicação em 16-05-1977. 

** Respectivamente, Prof. Assist., Prof. Titular (bolsista do CNPq), Prof. Assist., Ex- 
Diretor do CEPET, Prof. Titular e Prof. Titular da U.F.V.
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Nos experimentos conduzidos em 1974/75, houve falta de chuvas durante o perio- 
do de vageamento da soja, o que certamente diminuiu o rendimento da cultura. Em 
1975/76, as chuvas foram bem distribuídas durante o período de permanência dos ex- 
perimentos no campo. 

Foram estudadas as variedades 'LAC-2', de ciclo longo e hábito de crescimento 
indeterminado, já largamente plantada nos cerrados do Triângulo Mineiro, e UFV- 
1’, também tardia, de crescimento determinado, lançada recentemente pela U.F.V. 
(14). 

Essas variedades foram plantadas em cinco espaçamentos entre fileiras (40 cm, 
50 cm, 60 cm, 70 cm e 80 cm), e cada espaçamento recebeu quatro níveis de adubação 
(0,1, 2 e 3), conforme mostra o Quadro 2. Os níveis de P e K, para cada local, foram es- 
tabelecidos de acordo com os resultados da análise do solo, a saber: nivel 1, a metade 
dadose recomendada, segundo as «Recomendações do uso de fertilizantes parao Es- 
tado de Minas Gerais» (12); nível 2, a dose recomendada; nível 3, o dobro da recomen- 
dada. A adubação nitrogenada foi fixada em 15 kg/ha de N para os níveis 1,2 e 3. Em 
todos os ensaios, foi feita calagem uniforme em toda a área experimental, cerca de 
dois meses antes do plantio, aplicando-se c: io dolomítico, na quantidade de 
duas toneladas por hectare para cada 0,1 eq. mg/100 ml de Al trocavel encontra- 
dono solo. Os adubos foram colocados em sulcos, lateralmente ao de plantio, a fim de 
evitar o contato direto com as sementes. 

O esquema experimental usado foi um fatorial 2 x 5 x 4 (variedades x espaçamen- 
tos x níveis de adubação), sendo as variedades e os espaçamentos distribuídos em 
faixase os níveis de fertilizantes em subparcelas. Todos os experimentos foram reali- 
zados com quatro repetições. As subparcelas foram formadas por quatro fileiras de 6 
mde comprimento. Na colheita, aproveitaram-se apenas as duas fileiras centrais, eli- 
minando-se um metro de cada extremidade. 

Em todos os ensaios, utilizaram-se 35 sementes por metro de sulco, e, aproxima- 
damente 25 dias depois, efetuou-se o desbaste, deixando-se 20 plantas por metro. Pa- 
ra 0 plantio, as sementes foram previamente inoculadas com Rhizobium japonicum, 
independentemente dos níveis de adubação. Os tratos culturais foram os normais. 

À colheita foi realizada quando 95% das plantas, no mínimo, se apresentavam 
com maturação completa e com as vagens secas. As plantas de cada subparcela fo- 
ram cortadas e trilhadas no mesmo dia. 

As datas de plantio e colheita foram as seguintes: Cachoeira Dourada, 6/12/74 e 
18/4/75; Capinópolis, 13/11/74 e 9/4/75; CEPET, 28/11/74 e 8/4/75; Ituiutaba, 21/11/75 € 
6/4/76; e Capinópolis, 24/11/75 e 31/3/76. 

As seguintes informações foram tomadas de cada subparcela: «stand» final, al- 
turada planta e de inserção da primeira vagem, grau de acamamento, peso médio de 
100 sementes, produção de grãos e teor de óleo e proteína das sementes (à exceção 
dos dois últimos ensaios). O grau de acamamento foi avaliado pela escala arbitrária 
de 1a5, na época da colheita, segundo o critério recomendado por BERNARD et alii 
(2). Segundo este critério, 1 indica que quase todas as plantas estavam eretas; 2, algu- 
mas plantas inclinadas ou ligeiramente acamadas; 3, todas as plantas moderada- 
mente inclinadas ou 25 a 50% das plantas acamadas; 4, todas as plantas fortemente 
inclinadas ou 50 a 80% das plantas acamadas; e 5, todas as plantas acamadas. As 
análises de óleo nas sementes foram realizadas conforme métodos descritos pela 
ASSOCIATION OF OFFICIAL AGRICULTURAL CHEMISTS (1). A percentagem 
de proteína bruta foi determinada pelo método semimicro Kjeldhal modificado (3). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Ensaio de Cachoeira Dourada — 1974/75 

A análise de variância revelou efeito altamente significativo das variedades so- 
bre todos os caracteres estudados, à exceção do peso médio das sementes e do teor 
de óleo. O efeito dos espaçamentos foi significativo sobre a produção de grãos e peso 
médio das sementes, e altamente significativo sobre a altura das plantas e acama- 
mento. Quanto aos níveis de adubação, tiveramefeito (P<0,01) apenas sobre o acama- 
mento. A interação espaçamentos x variedades foi significativa (P<0,05) apenas pa- 
ra a altura de plantas e teor de proteína. Com relação ao acamamento, as interações 
iss de adubação x variedades e espaçamentos x níveis de adubação foram signifi- 
cativas. 

Osresultados obtidos encontram-se nos Quadros 3, 4,5 e 6. Em média, a varieda-



VOL.XXIV,N.©133,1977 309 

UADRO 2 - Doses de N, P05 e K,0 aplicadas nos experimentos, 295 Fl pt = para a obtenção dos iferentes níveis de adubação 

Experimento Nível N P205 K20 

0 0 0 0 

Ano agricola 1974/75 i 15 30 10 

Cachoeira Dourada 2 15 60 20 

3 15 120 40 

0 0 0 0 

Ano agricola 1974/75 1 15 30 10 

Capindpolis 2 15 60 20 

3 15 120 40 

0 0 0 0 

Ano agricola 1974/75 1 15 40 10 

CEPET, Capindpolis 2 15 80 20 

3 15 160 40 

0 0 0 0 

Ano agricola 1975/76 1 15 40 20 

Ituiutaba 2 15 80 40 

3 15 160 80 

0 0 0 0 

Ano agricola 1975/76 1 15 30 20 

Capinópolis 2 15 60 40 

3 15 120 80 

(*) Adubos utilizados: sulfato de amônio, superfosfato sim- 
ples e cloreto de potássio. 
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de ‘UFV-1’ produziu cerca de 20% mais que a TAC-2', superioridade ja observada em 
outros ensaios (11, 13). A adubação nao teve efeito sobre a produção de sementes, evi- 
dentemente por causa da alta fertilidade do solo utilizado (Quadro 1). Houve, entre- 
tanto, efeito do espaçamento, com tendência para crescimento da produção com o 
aumento do intervalo de plantio. Estudo anteriormente realizado em Capinópolis, 
com a variedade ‘Vigoja’, não mostrou essa vantagem do espaçamento de 80 cm (16). 
Novamente, a fertilidade do solo, mais do que a variedade, explicaria essa diferença. 
As produções, apesar da qualidade do solo, foram relativamente baixas, em conse- 
quéncia da falta de chuvas em período crítico da cultura. 

Os níveis de adubação nao influenciaram significativamente a altura média das 
plantas. A ‘UFV-1" apresentou altura média de 72,7 cm, nao sofrendo efeito significa 
tivo dos espaçamentos. A altura da ‘TAC-2’, porém, cresceu com a diminuição do es- 
pacamento, seguindo a tendência geralmente observada na soja (16, 17). No menor 

espaçamento, ela chegou a atingir amédia de 164 cm, consequência, evidentemente, 
da boa fertilidade natural do solo deste ensaio. 

A altura de inserção da primeira vagem não foi influenciada, significativamente, 
pelos níveis de adubação nem pelos espaçamentos. Foi maior na ‘TAC-2' (19,9cm) que 
na ‘UFV-1' (10,6 cm). 

Ambas as variedades acamaram, principalmente a ‘IAC-2’, em razão do alto por- 
te alcançado por suas plantas. Quando cresce muito, essa variedade apresenta essa 
tendéncia (16). O acamamento foi algo maior nos niveis mais elevados de adubacao 
que no nivel 0, e também foi acentuadamente aumentada nos menores espacamen- 
tos, concordando com os resultados de outros trabalhos (16, 17). 

A ‘IAC-2’ mostrou-se algo mais rica em proteína que a ‘UFV-1', e em nenhuma 
das duas os níveis de adubaçãoe os diversos espaçamentos tiveram efeito significati- 
vo sobre o teor de proteína e óleo dos grãos. 

3.2. Ensaio de Capinópolis — 1974/75 

A análise de variância revelou efeito altamente significativo das variedades so- 
bre a produção, altura das plantas, altura de inserção da primeira vagem e acama- 
mento, e efeito apenas significativo sobre o teor de óleo nos grãos. Os espaçamentos 
não tiveram efeito significativo sobre nenhuma das características estudadas. Os ní- 
veis de adubação tiveram efeito sobre a produção (P<0,05), altura das plantas 
(P<0,05) e acamamento (P<0,01). A interação espaçamentos x variedades foi alta- 
mente significativa para a produção. Também foram significativas (P<0,05) as inte- 
rações espaçamentos x níveis de adubação, para a produção, e variedades x níveis de 
adubação e espaçamentos x níveis x variedades, para o acamamento. 

Os resultados obtidos encontram-se nos quadros numerados de 7a 10. Novamen- 
te, a UF V-1' mostrou-se mais produtiva que a TAC-2', suplantando-a em cerca de 
25%. Os espaçamentos não tiveram efeito significativo sobre a UF V-1', mas a TAC-2' 
rendeu mais no espaçamento de 40 cm. A adubação diminuiu a produção de semen- 
tes. Os níveis de adubação 2 e 3 não influenciaram, significativamente, as produções 
obtidas nos diversos espaçamentos, mas os menores níveis mostraram a tendência 
para maior produção nos menores espaçamentos. 

A altura média das plantas da “UF V-1' foi semelhante à obtida no ensaio de Ca- 
choeira Dourada, mas a LAC-2' produziu plantas cerca de 20 cm mais altas. Diferen- 
temente daquele ensaio, neste houve efeito significativo dos níveis de adubação, mas 
não dos espaçamentos, sobre a altura das plantas. Elas se apresentaram ligeira- 
mente mais altas com o aumento da quantidade de adubos. 

Não houve influência significativa dos espaçamentos e dos níveis de adubação 
sobre a altura de inserção da primeira vagem, repetindo-se o que ocorrera no ensaio 
de Cachoeira Dourada. Neste, porém, a "UF V-1' exibiu-a 7 cm mais alta, aproximada- 
mente, enquanto na ‘IAC-2’ foi apenas 3,5 cm mais alta. 

O acamamento na variedade TAC-2' foi muito acentuado, em todos os níveis de 
adubação. A grande altura atingida pelas plantas facilitou-lhes sobremaneira o tom- 
bamento. Na ‘UFV-1, quase todas as plantas se mantiveram eretas, com ligeiro au- 
mento de acamamento nos maiores níveis de adubação. Nao houve influência signi- 
ficativa dos espaçamentos, nas duas variedades. 

Os espaçamentos e os níveis de adubação não tiveram efeito significativo sobre 
os teores de proteína e óleo nas sementes. Diferentemente do ensaio de Cachoeira 
Dourada, neste apenas houve diferença entre as variedades quanto ao teor de óleo, 
com pequena vantagem para a 'IAC-2'. 
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QUADRO 10 - Grau de acamamento das variedades 'UFV-1' e 'IAC- 
2', nos diferentes níveis de adubação, em Capinó- 
polis - 1974/75 (*) 

Níveis de adubação 
Variedade Média 

0 1 2 3 

UFV-1 12s 1,6 b 1,5 b 1,9 a 1,6 

IAC-2 4,8 a 4,9 a 5,0 a 5.0 a 4,9 

Média 3,0 3,3 3,3 3,5 

(*) Ver nota ao pé do Quadro 4. 

3.3. Ensaio do CEPET — 1974/75 

A análisede variância mostrou efeito significativo sobre a produção de grãos, pe- 
so médio das sementes, altura das plantas e altura de inserção da primeira vagem, e 
efeito altamente significativo sobre os teores de óleo e proteína nas sementes. Os es- 
paçamentos não tiveram nenhum efeito significativo sobre essas características. Os 
níveis de adubação somente não influenciaram significativamente (P<0,01) o teor de 
óleo. A interação níveis de adubação x variedades foi significativa (P<0,05) para altu- 
radas plantas, altura de inserção da primeira vagem e teor de proteína. A interação 
espaçamentos x variedades mostrou-se significativa (P<0,01) para altura da primei- 
ra vagem e teor de proteína. 

Os resultados obtidos encontram-se nos Quadros numerados de 11 a 14. Neles 
não constam os resultados relativos ao acamamento, porque isso não ocorreu. Con- 
vém salientar que este experimento foi conduzido em solo mais pobre que o dos dois 
Cosaios anteriores (Quadro 1), em terras que, no local, denominam «cerrado melhora- 

lo». 
Também, neste solo algo menos fértil, a UFV-1' suplantou a produtividade da 

“IAC-2' em cerca de 27%. A adubação teve efeito acentuado, aumentando a produção 
de grãos à medida que as doses iam crescendo. 

As sementes da “UFV-1' mostraram-se ligeiramente mais pesadas que as da 
“TAC-2', 0 que não se verificara nos outros dois ensaios. O aumento dos níveis de adu- 
bação tendeu a aumentar ligeiramente o peso médio das sementes das duas varieda- 
des. 

A altura das plantas da TAC-2' não atingiu os altos valores observados nos ou- 
tros dois ensaios, o que deve explicar, em grande parte, a ausência de acamamento. 
As plantas da ‘UFV-1’ também foram menores, em média 65 cm, altura ainda sufi- 
ciente para a colheita mecanizada. À medida que subia o nível de adubação, as plan- 
tas apresentavam-se cada vez mais altas, principalmente a ‘IAC-2". No nivel 0, a 
‘UFV-1’ alcançou apenas 51 cm de altura, insuficiente para a colheita mecanizada. 

As duas variedades apresentaram alta inserção da primeira vagem, a qual foi 
significativamente superior na ‘IAC-2’ nos espaçamentos mais largos. Os maiores ni- 
veis de adubação também tenderam a aumentar a altura dessa inserção. 

Confirmou-se neste ensaio a ligeira superioridade da ‘IAC-2’ quanto ao teor de 
proteína. Com relação ao óleo, os três experimentos até aqui relatados nao apresen- 
taram dados concordantes, pois, neste, a 'UF'V-1' foi a melhor. O aumento dos níveis 
de adubação ocasionou uma diminuição pequena no conteúdo de proteína dos 
grãos.
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3.4. Ensaio de Ituiutaba — 1975/76 

A análise de variância revelou efeito significativo das variedades sobre a produ- 
ção de grãos e acamamento, e efeito altamente significativo sobre a altura das plan- 
tas e da inserção da primeira vagem. Os espaçamentos tiveram efeito significativo 
(P<0,05) apenas sobre esta última característica. Os níveis de adubação somente 
não influenciaram significativamente (P<0,01) esta mesma característica. Foram 
significativas (P<0,05) as interações níveis de adubação x variedades (para acama- 
mento) e espaçamentos x níveis de adubação (para produção de grãos). 

Os resultados médios obtidos encontram-se nos Quadros 15, 16 e 17. As produ- 
ções foram baixas, apesar da boa distribuição das chuvas. A “UF V-1' produziu apro- 
Ximadamente 35% mais que a “IAC-2'. No nivel 0 de adubação, a produção foi mais 
baixa, significativamente, que nos outros níveis, os quais não diferiram entre si. O- 
correu, para a produção de sementes, uma interação entre os espaçamentos e os ní- 
veis de adubação, o que, conforme mostra o Quadro 16, não é fácil de explicar. 

O peso médio das sementes também sofreu efeito dos níveis de adubação: ele 
Cresceu à medida que a adubação aumentava. 

As plantas da ‘UFV-1’ apresentaram, em média, altura um tanto baixa, cerca de 
62 cm, mas em alguns tratamentos alcançaram apenas 50 cm. A LAC-2' não cresceu 
demasiadamente, atingindo, em média, perto de 104 cm. A altura das plantas cres- 
ceu com o aumento dos níveis de adubação. 

A altura média de inserção da primeira vagem na ‘UFV-1’ atingiu cerca de 13cm, 
enquanto na TAC-2' alcançou perto de 18 cm, suficientes, em ambos os casos, para a 
colheita mecanizada. Diferentemente da altura das plantas, houve influência ape- 
nas dos espaçamentos, sendo a maior altura atingida no intervalo de 40 cm. 

A“UFV-1' não acamou, mas TAC-2', apesar de não ter crescido muito, apresentou 
algum acamamento, sobretudo nos maiores níveis de adubação. 

3.5. Ensaio de Capinópolis — 1975/76 

A análise de variância mostrou efeito significativo (P<0,01) das variedades e dos 
níveis da adubação sobre todos os caracteres estudados, porém os espaçamentos 
não exerceram nenhum efeito significativo. As interações espaçamentos x varieda- 
des e espagamentos x níveis de adubação foram significativas (P<0,05) apenas para o 
tamanho médio das sementes. 

Os Quadros 18, 19 e 20 apresentam os resultados médios obtidos. A ‘UFV-1’ foi 
cerca de 25% mais produtiva que a TAC-2'. O rendimento de sementes, o tamanho 
médio das sementes, a altura das plantas e o acamamento foram crescendo com o 
aumento dos níveis de adubação. À altura de inserção da primeira vagem, por outro 
lado, foi mais baixa com a maior dose de adubação. 

No espaçamento de 40 cm, e somente nesse intervalo, a “UF V-1' produziu semen- 
tes significativamente maiores que as da “TIAC-2', Em cada espaçamento, as semen- 
tes tenderam a diminuir de peso com os menores níveis de adubação. 

A ‘UFV-1’ produziu plantas algo baixas, com uma variação de 54 até 68 cm e mé- 
diade63 cm. Na TAC-2',a variação foi de 110 até 126,5 cm e média de 119 cm. A altura 
de inserção da primeira vagem foi, entretanto, conveniente para a colheita mecani- 
zada, em ambas as variedades. Novamente, o porte mais elevado da ‘IAC-2’ propi- 
ciou o acamamento de plantas, sobretudo nos níveis mais elevados de adubação. No 
nível 3, mesmo a ‘UFV-1’ apresentou acamamento ligeiro. 

3.6. Discussão Geral 

Uma boa variedade de soja deve apresentar sementes de boa qualidade, alta pro- 
dutividade e, para possibilitar a colheita mecanizada, altura conveniente da planta e 
das primeiras vagens e resistência ao acamamento. Considera-se que as plantas de- 
vem ter no mínimo 65-70 cm de altura, e a inserção da primeira vagem, 10-12cm. 

Os cinco ensaios aqui relatados mostraram claramente que a ‘UFV-1' é superior 
à TAC-2' em produtividade, tanto nas terras férteis quanto nos solos de cerrado. A- 
demais, a IAC-2' cresce demasiadamente nos solos férteis, acamando acentuada- 
mente. 

Nos solos de cerrado, se a ‘UFV-1’ nao for convenientemente adubada, não pro- 
duzplantas com altura conveniente para a colheita. Neste caso, é preferível plantar a 
TAC-2', embora menos produtiva. Nesses solos, o acamamento desta variedade é pe- 
queno.
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Os dados ainda mostraram que, nos solos férteis, a ‘UFV-1’ deve ser plantada 
no espaçamento de 60-80 cm, o que nao lhe prejudica a produtividade nem a al- 
tura das plantas, além de diminuir o acamamento e o gasto de sementes. Nos so- los mais pobres, todavia, o Spatemane deve ser reduzido para 50-60 cm, porque possibilita certo «fechamento» do espaço entre as fileiras de plantas, «abafando», de certo modo, as ervas invasoras. A TAC-2', em solos pobres, deve ser plantada num espaçamento maior do que esse, para diminuir-lhe o acamamento. 

Neste estudo, nao houve resposta a adubação nos latossolos roxos férteis. Nos cerrados, entretanto, ocorreu o contrario. 
O efeito dos espaçamentos e dos níveis de adubação sobre o teor de proteína e óleo nas sementes foi praticamente inexistente, porquanto, dos três ensaios em que se fez essa verificação, em apenas um houve influência significativa das do- ses os altas de adubação sobre o conteúdo de proteína, diminuindo-o ligeira- mente. 

4. RESUMO 

Com o objetivo de verificar o comportamento das variedades de soja “UFV-1' e TAC-2' em diferentes espaçamentos de plantio e níveis de adubação, foram ins- talados cinco experimentos, sendo dois em latossolos roxos férteis (em Cachoeira Dourada e Capinópolis, MG) e três em solos mais pobres, com vegetação de cer- 
rado (em Capinópolis e Ituiutaba). — | 

Foi adotado, como esquema experimental, um fatorial com 2 variedades x 5 
espaçamentos (40, 50, 60, 70 e 80 cm) x 4 níveis de adubação, com quatro repeti- ções. As variedades e os espaçamentos foram distribuídos em faixas e os níveis 
de adubação, em subparcelas. A densidade de plantio foi de 20 plantas por me- 
tro. 

De cada subparcela foram obtidas as seguintes informações: produção de se- mentes, peso médio das sementes, altura das Plantas, altura de inserção da pri- meira vagem, acamamento e teor de proteína e óleo nas sementes. 
Concluiu-se que: (1) a variedade ‘UFV-I’ é, aproximadamente, 20-25% mais produtiva que a TAC-2', tanto nos solos férteis quanto nas terras pobres de cer- rado, além de ser mais resistente ao acamamento; (2) em solos pobres, sem adu- 

bação conveniente, a “UFV-1' produz plantas baixas; daí ser preferível plantar a 
‘IAC-2’, que, embora menos produtiva, possibilita a colheita mecanizada; (3) nos latossolos férteis, a ‘UFV-1’ deve ser plantada no espaçamento de 60-80 cm e, nos solos mais pobres, no intervalo de 50-60 cm; (4) nos latossolos férteis não há res- posta à adubação, ao contrário do que ocorre nos solos de cerrado; e (5) os dife- rentes níveis de adubação e espaçamentos praticamente não têm efeito sobre o teor de proteína e óleo nas sementes. 

5. SUMMARY 

, In order to verify the performance of the soybean varieties “UFV-1' and ‘IAC- 2’ in different row spacings and levels of fertilization, a study was carried out in the Triângulo Mineiro area of the state of Minas Gerais, Five experiments were conducted, two in fertile terra roxa soil and three in cerrado soil (medium fertility). The two varieties were tested in five row spacings (40, 50, 60, 70, and 80 cm, always with 20 plants per meter), each spacing combined with four levels of fertilization. 
The following data were obtained from each experiment: yield, seed weight, plant height, height of first pod, lodging, and protein and oil content of the seeds. 
The following conclusions were reached: 
(I) The variety ‘UFV-1’ was approximately 20-25% more productive than the variety ‘TAC-2’ in the terra roxa soil as well as in cerrado soil. 
(2) ‘UFV-1' was more resistant to lodging than ‘IAC-2’. . (3) In cerrado soil without fertilization, UFV-1' plants were short, Therefore, in this case planting ‘IAC-2’ is preferable bacause, although less productive, it can be harvested mechanically. 
(4) The best row spacing for the variety ‘UFV-1’ was 60-80 cm in fertile soil and 50-60 cm in cerrado soil.
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(5) Good response to fertilization was obtained in the cerrado soil but not in 

(TT Seren e different row spacings and levels of fertilization had practical; 
effect on the protein and oil content of the seeds. ni proctipaliy no 
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